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Foi i. 

Dimtte itla/m, tmima mm ejus in amcritudm eít. 

4- R-Cg 3- ln caP- 

SOLEDADE na companhia (Serenifíí- 

ma, & fcntidiííima Senhora) a foledade na 
companhia, porque ha companhias, q aug- 
mentam a (oledade. Lá o moftrou o Pro- 

___ phetaElifcu muito antes em figura, o que eu 
com voffo favor,efpero moftrar hoje a todos em fuceflb. 

Refere oCapir. J. dosReys no livro daquclla Real 
hiftoria,q prohibira com grande excedo o dilcipulo de Elias 
as afliftencias de Ieifi nos prantos deSunamitis, dando por 
rezão, que as auzencias de hum filho único sò fe aliviavam 
com as prezençasdefle mefmovnigenito; & qomayorob° 
fequio de outra qualquer companhia duplicaria os tormen- 
tos daquclla foledade. Comprido vemos o prazo deftas a- 
legorias, chegado vemos o tempo diftas palavras, hoje fe 
notam as verdades daquclla figura,hoje fe advertem os fen- 
timentos daquclla Sunamitiíj daquella fagrada Mãy vere- 
mos hoje fieis o íentimento, porque hoie íentiremos a falta 
de feu amado filho. Se bem queasnoffasrezoen% poflo q 
lhe afliftam coro aparências de alivio, íaõ as circunftancias, 
que fazem mayor o feu tormento, crefcendo tanto a fole- 
dade nefta companhia,que exclama Elifeu a deixemos com 
a íua pena. Vimitte illam, unirru tnim (jus in amaritudine 
tH. 

Mo fuppofto, duas confequencias venho a corcltwno 
venerável obje&o d< fta piedola acçam, venho a enrrndi r,q 
da íua foledade fas Mana Senhora companhia, vinho a in- 
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2 Sole fade 

ferir, que da noíTa companhia fas o feu fofrimento,íolcda« 
dej as noflas rezoensíaõ as que agravam o íeu tormento,ác 
a lua rezão he a que padece tfte íacrifício, que effa foy a 
caufa,porque attendendo S.Bernardo a vfte tormento, cha- 
mou íacrificiodarezaoa eftaíolcdade. Immolmit mente. 
A fua rezão foy a que padeceo, a fua rezão foy a que Ic fa« 
crificou, as noflfas rezoens foram as que concorreram. Mas 
que rezoens concorreram da parte do noflo agrado a fazer 

' as partes de íua dor? Por parte da Refurreiçam concorrerão 
aseíperaoças; por parte da redempçam as conveniência»:, 
por parte dacommunicaçáoas lagrimas* aseíperanças pro- 
punham rezão de alivio na R.eíurreiçaódeChrifto :as con- 
veniências propunham rezam de alivio na redempçam do 
mundo 5 as lagrimas propunham rezão de alivio na cõmu- 
nicaçamdos olhos: eftas foram as rezoens que concorriam 
afazer companhia, & eftas as queaugmentavam no tot- 
mento a íoledade. 

Augmentouffe a foledade na rezão da efperança,porq 
feaugmentoucom o rigor dos feus accidentes: osacciden- 
tes de húaeíperança pintou Chrifto, vede como ficou ter- 
rivel à pintura, pintou hum homem cingido,que nam tinha 
mais que a femelhança trazendo nas mãos hna tocha, to- 
das as cores defta inigmarica figura achareis expreflas no 

• texto. Sintlumbivettri percincti, & lucern* Ardentes in 
m*nibns vefiris^á"vosfimiles homtntbus expeãantibus Do• 
rninum fuuiri* Comecemos por aquella circõftancia da lus 
que nam deixa de fereícuroo entendimento da parabob. 

Q,ne vem a (er a lus acefa da tocha, íenaõ o cuidadofo 
deívelo de húa efpcrança>E íenam vede como <e d. ívella o 
reíplandorfemdefcanço,como íe deívclla também aeípe- 
rança fem focego; E fe a lus nam defean^a, íe a lus U nam 
deícuida,íeaefperança hecoiioa lu«, que fempre vegi», ^ 
alivia íe pode achar no tormento de humacfperanç* ? Fai- 

Lndo 



ífí hiena SúiiCliJd!**: 3 

lando o Efpirito SanâorodeíveUode MariaSar.âiffiMao 
definio afíinosmyftcriosdaquella parabola de Salamam, ... 
non extinguetur in noãelucern* ejus. D is que fenam apa- 
gariade noite aíualuíjjàlelabe , que fadava r.o cuidado 
defta lus, attendendo aeicura noite de lua loledade: tem. 
po em que o Sol Divino fazendo claro dia aos antípodas 
do Limbo, deixava em eícuras lombras os moradores do 
vniverío: Tencbrxfaíía funt in tutiverftm terram. E que *** 
rezão averia, pera que mais nefta noite do que em outro té- 
po, louve Deos os deívellos defta lus galharda* A rezaõhe, 
porque eftefoy o tempo cm que ascutras luzes dormiram, 
cfte foy o tempo,cm que as outras luzes dizaparcceram; & 
que lus vella, quando as outras luzes íe deícuidam, lus que 
Vegia,quando as outras luzes dormem,para (c admirar o feu 
tormento,(e deve louvar o feu cuidado: a todos os difeipo- 

los da fua efcola tinha Chrifio entregue ás luzes dc lua ef- 
perança, & lucern* Aràentes in tnawibus vejlris, & tesfí- 
miles expectantibus. Levantoufe o temporal daperíegui- 
çam, & defapareceode improvifoorefplandor de tedas a- 
quellas luzes. Tun: difcipuli ejus relinquentes euw, omnes Marc-h l4> 

fuzicrmt. E efta lus brilha,quando as outras faltam,quan- 
do as outras fogem o perigo fetxpoem efta lus com tanto 
defvello, jufto he, que leve os aplaufos por cuidadoía, pois 
íe entrega aos tormentos por vigilante: nen extinguetur in 
noite Ittcernd ejus. 

Eftesencargos tem a luz no tempo, cir> que reynam as 
perfeguiçoens, cftes diípendios faz o íeu reiplandor no tem- 
po, em que dominam as fombras: he tempo cííe,cm que a 
lus não trata dc luzir, & í ò fas cazo do alumiar: os leus luí- 
tres entam iam os leus uftemunhos: & os tiflemurbesda 
lus fempre foram cufiozos: aoBautiflachairou Sam loam 
teftemunho do Sol: von erat ille lux, fed utufimcr.ium 
perhibere de lumine. Antes de fazer outra penderiam, 
r pregunto, 
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pregunto,SfoSolneceífita de teftemunhos > A A>*propria 
lus nam he o mayor teftemunho,do Sol. Ora noray, tem o 
oSoldoJsilluftres pregoens,que oteftemunham, tem dous 
famofos Índices,que o publicam,tem o indlce da lus,'& tem 
oteftemunhodaflor.aquella flor, que05 Latinos chamam 
Eliotropio,hehumdosindices,quetemoSol nos feus mo- 
vimentos : fe ao Sol lhe quereis contar os paífos ncfte flori- 
do relogio lhe notareis os curfos: porque tantos iam os mo- 
vimentos, que o Sol fas em feu polo, quantos faõ os movi- 
mentos , que o Eliotropio fas no feu giro, pois aífim foy o 
Bautifta com nacer efta flor nos montes, íòube guardar tan- 
tas cortefias ao Sol, que Ih; bebeo os femblantes, naceu eC- 
perança, porque naceu Precurfor.foy girafol da lus, porque 
foy fempre teftemuaho do Sol, ut teftimomum perhiberet 
de Umirte. Mas là virá tempo, em que o Sol tome defean- 
fo,3c vereis nas vefporas inclinar efta florocolo; porque ef- 
tas iam as illuftres pençoSs daquella flor, que emula fempre 
do Sol tem por empreza os teftemunhos de fua las. Ora 
ajuntem fe as flores comas luzes, Sena uniam de ambas fe 
verá melhor o exemplo deftas maravilhas. 

Làbuícavam emlerufalem o Minino Deos os cuida* 
dos de Sam Iofeph, Scosdezejos de Maria Santiffima; ic 
quando eftes pediam alviceras por acharem as affiftencias 
daquelleSol, nota o Evangelho, que diceram também os 

fac* ». pezJrn:.s Jó paliado tormento. Tuus pater, & ego dolentes 

qtterebttmus te. Voflb putativo Pay,& eu,lhe dis a Senhora, 
vosbufeamos com notável dor. Que as luzes de Maria 
quando teftemunham oSolíe cubram delagrimasj effahe 

O tvú suta antiSua penfam das auroras? Mas que os Iyrios de Iofeph, 
Lua, mfi aparece a lus fe occupcm de fentimentos, iffo he o 
amiem di- 9ue mc ^aS duvidar. Mis fe he obrlgaçam íentirem as flo- 
Itftiiofepb rcs, quando choram as Iuz;s, fede hum,& outro íentimS- 
Rup.lib.2, to fe compocm os teftemunhos do Sol,que muito logo,que 

c*m' do 
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da praftío daqqeUaS auror«, ífc dp choro dãquclfos cCíilr. 
nas faça a lua madrugada de íeruialem aquelle Divino Sol 
do mundo, Ptffr tuus, & <go dolentes quxrebtmus te. O 
aurora lcntida, òflorchoroza,nam baftavam os íenhmcn- 
tos na lin, íenam, que também vos cercaram efpinhos na 
flor? ò que bem opronoflicavam aqucllas pallavras: luge- Dmtlu 
r»Hit Sufan*, dr*it, anguJIU funt tr.ihi undique. Cercada tap. >f. 
eftaisde efpinhos Divina afiucena,queiflbquer dizer Suía- 
na, porque íuppoftoque efta flor icnaõache com eípinhos, 
a vofla efperança logo naceu com cuidados, & íe os do 
templo foram tam chorofos: dolentes qu*reb*rnus te,os do 
Cal vario,como nam feriam excefliv o$,4uguBu funt mihi 
undique. 

Pois ainda a efperança tem outro accidente , que a 
fas mais terrível,.notay que o dizem as palavras. Stntlumbi 
vefiri fercincli-y nellasdrsChrifto, que quem cfpera tem a 
pençam de viver cingido. Eido porque,porque as peníoés 
da efperança,nam vem a fer outra couza, íenam os apertos 
de vida,& mais rigorozo cilicio de quem ama/am os aper- 
tados laços dc quem efpera; effa he a rezão, porque aíTi co- 
mo ha penitentes da penitencia, afíi ha penitentes da efpe- 
rança : os que fas penitentes a penitencia , tem o motivo da 
fua dor no conhecimento da morte j os que fas penitentes a 
efperança tem omotivo da fua dor ro aborrecimento da 
Yida , & que ame eu a penitencia pello conhecimento da 
morte? Efle hc o defengano que fegucm todosj mas figa cn 
a penitencia pello aborrecimento da vida; efleheotorinê- 
to.com que fenam abraçam muitos. S. Paulo dizia, Cufio 
iiffolvitfSr efe tum Chrifio-^t7x\o romper os laços por não 
iofrer os apertos : E que apertos faen eftes com que abafa 
S. Paulo; faro os apertos , em que o põem a fua efperançaj 
dezeja Paulo verfe na Eterna Gloria, íufpiraincançavelirE- 
tcpoi tiver neflaBemavcmurança,& como efte dezejohe 

sam 
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tamrigorozo; Sc como efta efperança he tam grande tor- 

mento, poriffo dezeja romper os laços da vida.sò por aca- 
bar os tormentos defta efperança. Citpt dijfolvi, &ejje cum 
Chrijlo. 

Misdiram.que edc hc o tormento de huma elperança 
dilatada,& que a efperança da Senhora nam podia fer gran- 
de tormento,porqne era breve ; antes a efperança, que hc 
breve na duraçam . eflaheamais dilatada no tormento: 
porque mayor heotormerodequem efpera, pello que efta 
quafí prezente, do que he o tormento de quem efpera pello 
que eftà diftante. Sabeis quem o ha de dizer o mefmo Sam 
Paulo. Chrifto cruHfxus fum cruci; eftou com Chrifto cru- 
cificado na Crusjpois quedezejais? Cupto dtfíolvi, 
cum Chrisio. Dezejo dezatarme pera eftar com Chrifto:bõ 
dizer por certo? Eftou com Chrifto, dezejo eftar có Chrifto. 
Se Paulo tem o que dezeja,como íe nam fatisfas com aquil- 
lo que tem? Sc eftà com Chrifto, como dezeja eftar com 
Cíuifto? Eftà com Chrifto nos brados, 3c dezeja eftar com 
Chrifto nos olhos. Paulo na Crus de Chrifto tem húa mão 
no braffo da Cruz, & outra nohombro de Chrifto; Chrifto 
na Cruz de Paulo tem huma maó no hombro de Paulo, & 
outra no brado da Crns: eftà Chrifto nos brado* de Paulo, 
6 Paulo nos brados dc Chrifto, tem Paulo a Chrifto prezê- 
te, porque otem nos brados, & tem a Chrifto diftante, porq 
o naõ tê nos olhos, pera lograr pois efta prezença de Chrifto 
dez:ja Paulo dezatarfe dos rigores da Crus, a Crus desPa u- 
lo he o rigorozo tormento de fua vida, o rigor da vida he 
ter a Chrifto nos braíTo<, &mm o ter nos olhospor ido de- 
zeja romper as prizoens da Crus, em que vive porq dezeja 
romper os lados da efperança em qpena. Cupio di(Jolvi,ó' 
efie cum cbrift». Ainda fenam acabou de todo a minha 
duvida, fe Paulo feabraçou femprecom toda a Crus dc 
Ct\:iíb,co;no (ente agora tanto hua parte da Cruz, nam ter 

nos 
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nos,olhos a Chrido hc ter a Crus nos olhes , ter. os.plhos 
Crucificados he padecer húa parte nos torir.eros, con o pois 

fente huma parte nos tormentos da Crus, qtíern fe rbrac'°ii 
feropre com toda a Chis de Chnftò, porque cfta hc a Crus 
daefperança, &com tila nam tem coraparaçam nenhuma 

Crus da vida, por iffo vivendo Paulo femprenas piizoês da 
Crus dezeja romper os lados dc fua cípcrança, Cufio dtjfol- 

vi,Ó* cfie cum Chrijlo. 
Boa quedam fe vem offereccndo pera fechar a confe- 

quencia dede diícurfo. Qual foy mayorCrus; aCrusdo 

Apodolo,ou a Crus da Senhora? Huma, «3c outra Crus con- 
"fiftio na di dancia,a Crus do Apodolo na didãcia dos olhos, 

a Crus da Senhora na didancia dos braííos, Sam Paulo te- 
ve a Chrido nos brados, & porque o nam teve nos olhos, 
efta foy a fua Crus. Maria Senhora teve a Chrido nos olhos, 
Sc porque o nam tem nos brados, ede foy o feu tormento, 
complexu caruifíe dolct. Mas qual feria deftes dous tormé- claudtan. 
tos a hiayor Cru5? Mayor foy a Crus da Senhora, do que a de raptu 
Crus de Sam Paulo; provo. Entre Paulo,& a fuá Crus ef- M-S- 
tava Chrido:entre Chrido,& íuaMãy edava a Crus: Pera 
Paulo primeiro edava Chrido do qué eftivefle o tormento: 

* Chriflus crucifxus fumcruci. Pera a Senhora primeiro ef- 
tava o tormento doq edivedc Chrido. lujlit Crucem Jefu. ioam.19. 
A Crus dc Paulo he Crus didante, & a Criis que edà didan- 
te crucifica menos. A Crus da Senhora he Crus prezente, 
& a Crusque edà prezente crucifica mais. Paulo, & a Se- 
nhora edavam crucificados, mas Paulo na fua Crus tir.ha a 
Chrido nos brados, q he mais alivio, a Senhora na fua Crus 
sò o tinha no< olhos, que he mayor tormento; luHa Cruce 
Jefu Maria mater ejits; Mas ede he o tormento daquella 
Crus,porque ede hc o aperto daquella efperança. 

Inda as ultimas palavras, & vos fimilts hominibus 

modram na efperança outro accidente mais terriveljnellas 
B dis 



QlAQ&i c-f-íii.y -.Qi» j Í-JJI :»,{ oL.- ■ >:. 
dis Chrifto, queaquelltf quç efperam, ficaram frmelhatv 
tcs a homens, & porque nam ficaram vç, , :j iramcntebo» 
metis aquelles,que efperam ? PorquecUe he origor de hfu 
eíperançaCDafumkasfubftancias^ «4 -x-c asapparencia;* 
gue bem o moftraaqudle (agrido íoigma, que fgundo 
contaleremias propos hum Solitário, quU hum Solitário 
definir inigmaf ieam ente a (ua efpêranõ,& figurando a tetr 
ca com a lamina d? Teu rofto, naimpreflu figura entalhou 

up i cft,rà- nclL-apparente retraja 
r a minhaeiperança > E porque ha de cílar adperança nefle 

retrato,. por fer tudo apparente neftafigura, porque a efpç- 
rança colluma deixar os que efperam tudo figura, & nada 
realidade. 1(1» que dice Ieremia%. confirmou S* Paulo. Jpji 

aí R»m, m(rA noS geminas, nam faço-outra couía dis o Apoftolo fc 
f*\'/, nam gemer: Nam façooutra couía íenam fufpirar j. & que 

vos doe invencível Apoftolo > Qne me ha de doer a minha 
eíperança» Gemi mus AdofUantm filiorttm Dei expeítantfS- 
rxiempiionetn. corporis noHri. A m ir.ha c í perança d is a for- 
taleza de Paulo, he a minha doença} o roeu adot ca 6c o 
irj.,11 clperar, ao 3mor chamouSaiamaminferroidade. Vl 

Cat'1**'f nnuncietis et,qititi rnnore langue o. Mas (e ic parais no texto, 
o amor nam (e chama doença,, o amor nam lc intitula in- 
firroidadc^ícuam quandoatizcntr}.Di: íorte^uequando «u- 

íonte paflat o amor dá fer logro a fer eípetança v entam dis 
Sabmam^u: tem as indifpoffc,oens de achaque. Vt anun- 
cútis, quii Ixniveo. ,S.*ndopois a efperança hum continuo 
fulpirac como dizia Paulo : fendaa eípetança hum perpe- 
tuo adoecer» como explicou Salamam: fendo a efperança, 

como infinuou lerem ias hum bem com rigores de mal, cu- 
jo timbre he deixar unicamente as aparências da figura. Po~ 

lert. ftp. futt ia puíverc os-fuum,fi forte fc fpcs.Coix\Q naja farei eu 
reparo nas diferençai,que encontro, quando vqs vejo r Se- 
nhora, entregue a tanto tormento; effeitos fam de voflâ Ef» 

peran- 
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rd cu quj w; 
iiiaiii» jei» illíftrenoh 4oj ?•»»«(»afta, mas boje 
©. Ve j© ««cubei tv «AtcUasg>M° ícrrivçl çcly.píe de tantas 
pena?}T< mpofei eu qqc eflas ingratas fàCfS foram ma- 

tizes que animou a gentileza peia dcfpr-.zp galha?c^o daí 
prezunçoens 4a roza,m as bofe as vejo ccrn a neve de voffas 

lagrimas . coníumido ortfplancior, & apagada a vivera. a4ud-fufl. 
Vnit b*c tnformism*iKs% <ut tantâ fotefias. Qual foy Se- 
nhora oTyiano, quedesfes a íuave compcíiçamdefla ga- 
lhardia* Qual o tormento,que apenas vos deixou as delipi- 
açoens na figura ? Foy por Yçntura a eíperança a que extin- 

guio o primorozoretoque deffçs e (maltes* Poy porventu- 
la a eíperança, a que dcícomposaíemetria defles accidcn- 
tçs. .r 

Là com parava Pla ta m o amor com a era. Amor clt ? Uto m 
inflar heder*. Mas fç na era nacem as folhas todas juntas, Sjmp. 
cm forma decoraçocns.fc coraçoens unidos iam metapho- 
tas do amor; tambeffi íe acha na era o verdor das folha?,& 
as folhas fempre Verdes iam gcroglificos da eíperança: tem 
logo o amor, & a eíperança metaphoras.tem comparaçcês, 

tem gcroglificos na era. Afíi he, mas íuppofto que a natu- 
rezj cifrou na era eftes dous afftâos da alma.he muito pe- 
ta notar o como decifrou também o geneo de fuás proprie- 
dades: as folhas que moftram o coraçam palpitam cõ qual- 
quer vcntO;os ramos,que moílram a eíperança enlaçamfe 
com qualquer tronco: o amor nas folha% com cílar no co- 
raçam treme a qualquer fobreíalto » a eíperança nos ramos 
com eftar fempre verdf, feca tudo a quanto fe arrima: ar- 

rimafe a era ao platano altivo, & vedes íecar o plutano, & 
prevalecer a era, mas efla he a condiçam do amor,temr r,& 
íentir.mas cfta he a condiçam da eíperança confumir, & a- 
peitar, fendo pois efle o natural rigor, ccm que a eíperança 
r Bi abra- 
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abrasa, «Sc confome o mefmo animo com que fefuftenta, 
%Jtrl0in que muito logo altivo platano, que vos falte a bizarria nas 

cores; fe prevalece tanto a era por vos prender as galas? Se 
^'1'/ *' a vofía efperança he o mayor opofto da vofla beleza, que 

txdt*t<t muito,que o feu rigor apenas vos deixe a femdhança ? Si- 
fum eccIk milcs expeãmtibus. ' v 

24. A cites accidcntes da efperança fe fefuirarvr outros 
roais terríveis na conveniência. A Redempçam do mun- 
do : a redempçam da May; a redempçarí) dá Maternidade 
conhecida: o mundo remido: a Mãy preíêrvada • a ma- 
ternidade conhecida r foram as circunftahcias, em que a 
conveniência fundou a íua rezam, & foram tam bê os acci- 
dcntes, em que a íoledade fundou ofeutormento. Va- 
mos vendo as circuríííancias, & veremos comocreceua 
foledadenos accidcntes; Crecou a foledade na Redem- 
pçam da mundo porque fuppoftò.que da parte de Chrjfto 
admirou o feu amor,da parte dos homens efliranhou a íua 
Ingratidam. Eííe accidente bailou. pera qiíe fendo a Re- 
dempçam Fiuma obra de grande glória fetornafie objefto 
de huma notável pena. Tormento do coraçam divino cha- 
mou Deos àcreaÇam do homem. T/itfus dolore cordis in- 

Gentfc.6. trinficus penituir eum quod homtnem fecifíct in terrx * Dis 
que fíie pcz.ra ihbirode ercar o homem na terra . O ho- 
mem formado-na rerrjdizia eu, qiie poderia motivará 
Deos mayores agrado?, do que fe o formara da matéria dó 
Geo,ou de outra que foffe mâis precioza, porque os dt bu- 
xos, qaefeabrem nos quilates do ouro louvam oprcciczo 
metal, em quefe ob- am, Sc ot q fe entalham nas vilezas do 
barro,efles faffl os que engrande cem a mam,de quem os fa- 
brica; devendopois fer a criação do Homem lifonja da mão 
de Deos* porque lhe chama Deos tormento de feu coração? 
Porque fuppofto q o homem foy lifonía da mão de Deos no 
pr/mos docuidado foy offenfa dn amor Divino narvileza 
da ingratidão,5c bafio u efta citcuníUncia da parte do home, 

pera 
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pera qouvçíTc aqu.llc feniimcnto cia parte de Dros. Porif- 
ío Dcos Te dà por tão o'ffcndido,quapdo parece, q a cbra da 
Criação o havia de. ta Íiícrgcado,j crqdcfpoís decõmuni- 
car benefícios Ícníc o ccração deaner, dc bradsmente os 
aggravos, lendo pois na t bra da RedempçaO dobrados os 
motivos de fentir ccmo nào fcrác da parte do amor dobra- 
das as rezoés de pinar. Quem me dera fora oututt) oinuo. 
du&or na RethoiiCadifte íentircerto, pciqcitiohavíade 
ícto íentimeto naadmiraçcés dcftecazo.O ie o m cimo Co- 
tação de Deos, & o coração de Maria fofiem os q reprezen- 
tarameíh queixa, hc Certo, que com outra admiraçam ou- 
vireis eftas palavras. 

He poífivei home tirado dos nadas da tetra, q aui pagas 
cõefla ingratidam WêVe f<studo>Hepoflivè],qdefempc- 
nhãdote Deos aquellas prendas,q tu per hú prcCo vil tinhas 
entregue ao poder da culpajcm ves de lhe feres muito obe- 
diente, te moftras affi deíagradccido? QucEfau vendefle o 
/cu morgado,& a íua primogenitura fcy Í£rt'ÓranCb}írasq 
tu cobrando cffe morgado da mão de laccb, o pcifigas, hc 
Crueldade? Que Saul dcípois de tirar a David do çampo, o 
queira matar no palio,féria temor de perder aCoroaj mas q 
David trazendo a Abfalão pera o paflo,o pre figa c fle no ca- 
po,não ha rrzáo q diículpe cfta iralicia > hú favor comuni- 
cado,he hú obíequio merecido,& qmerecendo tantosob- 
feqúos por tantos fa votei, rici ba Dcos do heir l tantas in- 
gratidoens por tantas cffenfa?,iílo he o que a minha vos não 

ísb • explicar,& ío aqlle coração o pede ferfír.Vtlere ccrdis 
ir.trinficus.Xi quis definir Dcos húa pena grãde, & feio co 
cfla< palavra^ Trur.tqttaft cUtiincculisycjlrts,cr lanceai» 

laterilus vesiris. Virá tépo dizê as palavras, cm q és voflas 
olhos íe feche,& o vcíío peito fe sb™, & efi q íe ha de abrit 
O peito,& cõ q fe hão de fechar a olho ? Pera fechar oí o- 
lhos, dis que íetvirà deicftrcmírtc crígcr des cravos: E 
pera abrir o peito, dis que íeivirâ de riger o itfticmcrto 
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da lança, neftas palavras defínio a Sabedoria dc Deos os ri- 
gores da mayor pena: neftas palavras íe enduero Senhora 
iodas as circunftancias d » valia magoa : nos voflfbs olhos íe 
empregaram as durezas, que crucificaram voflb amado fi- 
lho: eruntqtuft ciavi in occufis veffru . No fòffo peito Te 
embotaram as crueldade*, que feriram icw humozolado, 

efta foy a cifra do voflb tormento, Sc cfte foy o Epiíêgo da 
noflaingratidam; Exaqui a rezãj, porque vos atormenta ci- 
te beneficio, porque da nofla parte kva configocfte agravo} 

Dolore cordis intrinfecus. 
Também a circunftancia da prefervaçar» nampode 

fet alivio da (oledade; 3c a rezam he, porque representan- 
do da parte d: Chriftohuma morte cheya de afrontas, rc- 
prezenta da parte da. Senhora huma vida cheya de perroga- 
tivas, & que lejais vò; meu De«s o afrontado íò porqoecu 
feja o enobrecido? Que com voflos oprobrios fe comprem 
os meus privilégios? Efc tormentoso amor,sò vòs, que 
o prevenis,o confiderais. 

Quando oSenhor íehiarecolhendo pêra oCeo na- 
quella occaziam,em que deixava os homens na terra dis o 

lUrc.té. Evang.-lifti S. M ireos, que os tratara com afpercza, &que 

peraenta n guardara as reprehençoens da incredulidade. 
Exprobrxvit hcredulitãttm eorum , & durttiem ctrdts. 
Toiòs osSin&os, Sc todas o^ contemplativos affentam, q 
guardara CHrifto as reprehençoens pera efte tempo por não 
dizer amores aos difcipulos: E porque lhe oam diriaChrif- 
to amores ? quinJo íe auzentava nam era Pay amorozo> 
nam ficaram difcipu'os defconfolados? porque os nam cõ- 
folanefta occaaiam > SeChrifto começara a dizer fineias, 
mo.reriam os Apoftolos de faudades, Scpcraqueos nam 

|". " acabaffeeftefentimenro, íe neçou aosfavores, & femof- 
trou rigorozo. Exprobrxvit incredulitxttm; mas que pro- 
cedendo vòs entim menos liberal na fineza das palavras 

I •' > vos 
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VdsVxperin cte ai hoje t. ir fino na liberalidade daícbra^? 
Qj i iiiijinlla partida, oi.de as glotias tinh5o oíeu triunfo, 
trataúes vò- Senhor de preveniras pcnás,& que ntfta, onde 
as afrontas itir o (eu íuflicio me deixeis Senhor entregue 
a tantas jragoa ! Hurra vida,que no feu beneficio encontra 
o feu tormento, con o quereis que na fua dor nam padeça 
o feu martyrio > Que morra Ablalam na primavera da vi« 
d.* foy 111 cc:lio,aias que veja o Pay efla morte,& tenha por 
logro a coroa, he admiraram? Eu fico que David a efla hora 
d xáflc a galla pclla fepnítura, trocafle a purpura pella mor- 
talha iflo mo feguram aquettâs palavra?, guis mihi tvibuat, 2 ^ 
ut ego morwr protc. Effe por ferem do langue de Ablalam, it ,*J3, 
os eímaltes da coroa de lírael, fe por íe tirarem daquellas 
n»i«as>osrubins,que adornavam aquelladiadcma.pornam 
padecer o pezoregeita aquelle pay cfte mageflozo adorno; 
fendo eu voflaMãy, ôc lendo a prcíervaçain huma coroa 1 

elmal tada com o voflo /anguc>coir.o he pcflivel filho meu, 
que potfáomeu amorccm eflacoroa?Comohepoflivel» • 
que íe acconiode com (fla honrsja honra de fer preíervada 
entre todas as criatura?,bem fei cu que he a coroa entre to- 
das as giaças; mas he coroa onde os abins iam gotas de 
fàngue.mas lie adorno onde os eímaltes km origordeef- 
pinhos j fe foy de efpinhos a coroa , que vos tecco a vefla 
Corte» como deixarei cu per íer Mãy «oífa de irritar a vefla 
Coroãçam o. fta parte? iflo me queríeis dizer,quando com a 
ioclioaçam da voíía cabeça mc ofFerecieis o adorno do vof- 
fodiademaj Por iflo na tiara doSummo Sacerdote as ro- 
man?» & o Pontífice fe coroavam de efpinhos cm profecia 
dcque a ambos nos haviam d« períeguir os mclmos tor- 
mentos : De efpinhos coroado entraffes Divino Sacerdote 
naquclle façtifício,& os fruitos de meu amor ir c Aravam, q 
(è lhe prpparara tambem o meítro dano, mas fe os noflos 
tormentos foram cm tudo fcmclkantes, indo afli ficariam 

-OS 
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os meus deíveío? mais contentes. A vòs Senhor concedeu- 
vo"> o Payqu- mcobrigaflesóm tiara vlda,& a mim nam 
me premite o defempenho com padecer a morre; que def- 
cmpcnhado ficaria o meu amor na fatisfaçam de feu gofto- 

Eque goftijzoTcac'a^alr»-mos_4»?ús am^nijcsnomcinso lú- 
plicio; íebem meu Ieíu/corrio íois flor prímorozâ , fc eu 
ceva.«'roSeira,as flores, & as ervas nam acabam no melmò 

iempo ;làyicao\;jrlj, cmqueofta* acabem, que agora 
no Mirçohe a primavera, cm que sò' as flores morrem; a- 
cabay divina flor nas primaveras doMarço,que pera mim fc 
refervam o Eftio do A pfto, Sc em quanto vos nam acom- 
panho no lugar das flores; cà ficarei meu bem no lugar dos 

4 cfpinho5; nam he a primeira ves, que o campo vio nos ef- 
pinhosacoroa; pode Ter jàcomo pronoftico defta minha 

pena, efta ferà a confiJeraçam, que eu farei íempre de húa 
judKtícap. honra,que a vòs vos nam cufta menos que o preffo da vida j 
if.verf.is indiaslagrimas, daquelle Pay íe podiam enxugar com as 

in^ratidoens da quelU filho; mas eu meu filho, 5c meu Se- 

nhor namtenho.com que fofpender o pranto, & sò acho 
rezo:ns,com que avivar o fentimento ; vòs que ereis Ab- 

falam nuisfw-rmozo; vòs que ereis o filho mais obediente} 
vòs que ereis todo o alivio da minha vida, fois o que pade- 
ceis afro uozimerite o rigor defla morte: morreu Abfalam, 
mas nam acabou voluntariamente,pera que feu pay reinaí- 
fe, vós filho m:u morrei» voluntariamente, & todo o fim 
da voda marte mm vem a fer,(enamo logro da minha co- 
roa, Sc que viva eu R.iinha aorigocozo preíTo de voffas a- 
froatas? Qj.-' martyriotam terrível me ferá Senhor efta vi- 
d a; eu a trocara pello tormento di mais cruel morte: 
mihi tributt, ut ego morixr pro te. 

O outro accidence,onde creceu da foledide o feu toc- 
mento foy aqueíla circunftaacia que chama S. Illefonfo, re- 
dempçam da Mitecnidadc : vem a dizer oSan&o, que a(II 

como 
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como Ch riflo prcfcrvou a íua Mãy da culpa; afli pre ferveu 
«ambcm a íua maternidade da opiniam} & ido com o > Por- 
que cfta erradamente nam dicefle, que a Senhora nam fora 
verdadeiramente Mãy de Chrifto mofteou Chriflo nos tor- 
mentos,que padecia,tinha recebido da Senhora o verdadei- 
ro fer de homem,que os rolerava , i>t Míirtam verem M&~ 
trem oflenderet fe hominem patiendo tormenta monflmvit. 
Exaqui a circunltaneia de alivio,que reeflrou a rezão de cõ- 
vcnicncia; exaqui acircunftancia do tormento,que encon- 
trou na me ima rezam a conftancia. 

Efta foy huma dasrigorozas tiranias da (oledade ficar 
Maria Senhora defpojada daqlla glorioza relaçam de Mãy, 
& por iflfo aquillo mcfmo,que a conveniência allega por a- 
livio padece a íoledade por tormento. Ao entrar Noemi 
peitas faudozas portas de Beiem, ao veros muros defeiados 
de fua patria, deípois de peregrinar tâtos annos nos alheyos 
campos de Moab, dls o texto que íufpirava o tormento dc 
íua dor,& que rompia no fentimento deftas palavras. Bgref 
fá fum flenA, vacum» reduxit me Véus. Quando fahi dc 
Betem levando o caro penhor de dous filhos, entam hia 
meu amor enrequecidocom eftas prendas i agora que me 
recolho íem elles, torna efte vafio com aquella falta, pois 
nam torna Noemi com os parentefeos de Rhut? Nam po- 
de Noemi com eftas íubftituiçoens encher os vafios daquel- 
la falta? Namfieis.que a falta, que experimentam as Mãys 
cmfemelhanteperda: namadtnitteosíuplementosdeou- ixlii. 

Ira caufa:sòaquettebcm,queaufentelhc deixou o coração Rbktc«p.i 
Vafio, quando jà prcfcntc lhe podecommunicar o fuplc- 
mento. 

Nas auzcnclas dt> voffo Amado Filho, fel <?o que vos 
davam Senhora as fuftituiçoensdoDifcipolo Amadojo as 
a» filias dc hum D os he inopoflivel, que as Itpr; m as pre- 
senças dc hum homem. Aquelle lugar, q nocoraçair vos 
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ftcou vafio uam fe pode fatrsfazercom efte fLiplcmenfOjpor 
iílo reparo eu, que dizendpfeque loam vos nxibera em íe« 
peito^aõre-disqucv-òs tecebetais nortítfTo coraram, po»q 
OTrtioefo era olugar.dòvoffovflig-efi.vfoç narrora brm que 
•íe occupaffe outro filho: que pode ítrkíftrtfia também a 
caula, porque ainda depois deCbrifto mõrto ouve quem 
affitir afle lhe ficara o Evangclifla no Lado . Sangumem il- 

Oitgmi. lunt „4rJ chrijlus n,urtuus,fedibtns lomnti tmtft. Giã- 

de-louvor dtfte Sanâo pois o feu lugar íempfe foy opeito: 
grande refoluçam do volíoamor, pois efieiugar fempre o 
deites a Chrifto. Mas que menos devia fazer aquellc cora- 
ram, cuja medidáfempre fcy hum DeOs, • 1 

-i -'í Pera (e ponderar melhor eíta verdade*íitos propoem 

Angttii. nó*' Ageífinftorííi rezam; AnsicuS eftdcmidta*» *ntm& me a.: 
de Conf. o Oicu amigo dis S. Agoftinho he amcttde da minha alma, 

o meu filho dis Maria Senhora he arrufado do meu cora- 
ram, aífi be, & féi ametade de-quâkjtf r couía nam íofa- 
poemtoam-tòdo, ftfiam Comoufrâ pafte, que renhà igual 
medida, aquclle corsçam eujaametade hchum Deos intei- 
ro, aquelfe coração, cuja parte he- hum filho Deo«, como hc 
poffrVcíFtéá^iqne perdendo efla-parte pcílocigorozo golpe 
da fofcdadc fe pol7a'accfrwodar Com asfuftituK-oens toffi ít> 
fer r Âres"do Evan gV 1 ifla ,d aroefiá qúc fica !oâ*n fendo homa 

rarrd-inferíôr àos em pregos daquelle coraram,& quinam 
podeTiíbftitUirfcs vafios daquellafalta, Vacutimnduxit me 

•W *3 -4Mtao}a?(mitul 10 WJi nbt ranti ;tbr;q mt. . I 
"• >* <j ;Atercíira, Stukífnarezam hcÉdas íagritna<:TreS Ve- 

•^écS' St por fres diferentes caOíasaèhO^boroúChrifto -na 
ta grada Efcritura;a primeira foy em S, Lucas, qnando cho- 
rou febre a Cdadè de leruíalem compadecido de Tua Rui- 

« n&j VidensCfaitatrm fevitfuperitlam, A íegnnda em São 
Io^m quando Êhorou fõbrea fepolturádelszarc: moffrã- 

doqucoamavamuiioj Ucrymiíus ejl. Ecee quomodeama- 
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bat eum: atttccira foycmfrPíUiío q»aridb tfétb&T&fô'* 
lua Ctus, moftrando feoHt o~ficirtòlitario , HtqKMt&rclí- 
tptijli mesuracUnfore -vitlido,& Ucrjmis: De forte qiifr tres 
vezes chorouÇhrifto, ôe tres foram as rezoês porq chorou: 
chorou cm Sam kucas, & a compaixam foy o íeu motivo: 
chorou em Sattvloam,4c o amor foy a Aia caufatchórou etíf 
S.Paulo,& a fuareííâofotratoledade: éftas foram as caufas 
que obrigaram a lagrimas o coraçam generozo deChrifto: 
& eftaspodiam íertambem as rc^ocns-, que obrigaram a 
prabtasiowobre peito da Senhora: podia cHorarpor foiita- 
riar por todareíhsfc2oeni;pe»dtachoraíjmas em nenhuma' 
delias cobrar alivio fua-dor. 

Primeiramente as lagrimas da compaixam nam ali- 
viam, atormentam; & iíío, porque iam lagrimas joftes,fam 
lagrimas que choram fobre o Sepulchro, &fe tomam a ver 
nos olho'; & lagtjgias.que févem unidas ao motivo, porq 
fevertem,minqna foram alivio de quem as chorartormento 
íi mayor,de qin*m as liquida . Chorou Chrifto fobre Ieru- 
folem, 3r chorou Ieruíalem fobre fua ruina : mas acrecenta 
o profe-ta Ieremia«,«oufa muito pera fe notar, que nam fer- 
yiram deconfolaçameftaslagrimas, antes foram dobrado 
motivo deíuas penas, lachrim& ejus tn maxtíis ejus,&non ; 

eítqui conjoletuream exomntbus ctris ejus. Todas aslagri- 
mas tem poríi aopiniam de abrandarem ofentimento de 
quem as chora, fendo pois efta aopiniam das lagrima*,qual 
fera a rezim, porque as de Ierufalem duplicam o feu tor- 
mento,& deficultam o feu alivio ? Arezamhe porque fo- 
ram lagrimas vifh%& lagrimas choradas, & fe as lagrimas 
choradas aliviam,as lagrimas viftas atormentam :Cahiáo as 
lagrimas de Ierufalem fobre as fuás ruínas, <5t eflasruinas, 
como em quebrado Criftal fe citavam vendo multiplicada- 
mente naquellas lagrimas: cahiam dos olhos, quando fe 
choravamtornavam pera os olhos quando 

. &*-■> C 2 fe 
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fe viam unidas ao feu motivo, por iffo deficultavão tanto os 
alívios ao fent imento. 2{»n eii quiconfohtur eam ex omni- 
bus cdris ejus. Mas qual lera a rezão dilto rueimo? Qual íc- 
rà arezim porqu: as lagrimas viftas dcficultam aquellea- 
livioque trazem a' lagrimas choradas; A rezam he por. 
que as lagrimas choradas (abem do coraram que as derra- 

ma,& as lagrimas viftas tornam peraocoraçam qoe as dif- 
cotia j quando eu choro mando aos olhos ai: minhas lagri- 
mas, quando eu as vejo mando a memoria o meu fen ti- 
ni coto : por iffo quando eu clioro me alivio, porque def- 
pido do coraçam aquella dor,que me afligej por iffo quan- 
do eu vejo, me atormento, porque treslado ao coraçam 
aquella dor, que me mata ; as lagtim as choradas por 
iffo aliviam, porque iam lagrimas; as lagrimas viftas por 
iffo atormentam, porque fam elpelhos. Cada lagrima 
que fe vè he hum eípelho que mc rc^ftezenta a minha 
dor: efta differença vay entre aquellas lagrimas, que cho- 
rou Ierufalem fobre os feus m uros, íc aquellas, que chora- 
ram os de Ierufalem fobre Babilónia: as lagrimas chora- 
das cm Babilónia deoas o íentimento, & levou as orio: as 
lagrimas choradas fobre Ierufalem deoas a compaixam, tc 
reprezentouas a Cidade: aquellas lagrimas apenas fe cho- 
ravam,quando fe perdiáo,eftas apenas fe vertião, quando fe 
reprezentavãoj. nam andava tam prõptoaquelk: femimêto 
em chorar comoapreffado o rio em o divertir. Superflutni- 
ni BibikniSytllic fedtbus,&flebímus 5 Exaqui a rezam porq 
as lagrimas em Babilónia podiam ter divertimento, porque 
eram lagrimas choradas. Exaqui a rezam porq as lagrimai 
em Ierufale nsm podiam ter alivio, porq eram lagrimas vrí- 
tas; via Ierufalem as fuas 1 jgrima%& ntllas tinha prezente a 
caufa do feu fentimentoj & Uchrtm* ejus in mnxilis ejus. 

Tempo fei eu que hfi dos emblemas de voffa fermo- 
fura foj como dis Salama» a fermofura defta Cidade» Tui- 

tira 
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cbra ejl arnica me a,fuavii, cr decora,Jicut l(iufdlem. Ago- 
ra tamtxfti a» lagrima* d tta Cidadt vt m a ícr Virgíin Pe- 
nhora a mais natural metatora da \ efla dor; íc na fuafer- 
molbra teve com paraçoens a \c-fa bcltza,raíi!3magoa tê 
Cambem comparaçoens a vofla pera $ fe na mais fetmeza 
Cidade do m undo achou a loa mi tatora a n ayor fern czu« 
ca do Vmvcrío,nas incon!oh»v< i> lagrimas dc htma Ierufa- 
lem tiveram o feu exemplo as copioías lagrin av dt htma 
compaixam; cila he a caufa, porque íc a vefiafermozura 
foy como a dc lerufalem fem cxccÕo. Decora ut lerufalem, 
a voflfa dor ferà como a de lerufalem lem alivio j non es qui 
confoletur eam. 

Também as lagrimas da Senhora podiam fer refle- 
oiunhos deíeu amor, afíi como foram teftemunhos doa* 
morde Chrifto as fuas lagrimas na Sepuultura dc Lazaro^ 
mas como as lagrimas, comqueoamorfctiftcmunhafe- 
jam os mayorcs tormentos cõ que fe penaliza; ttftemunha- 
doaquellc amor nacopiozademõftra<;5odcíuas lagrimas, 
deu mayores finais da viva reprezentaçam de íuas penas. 
O meímo Chrifto, cuja foy a doutrina, ha de ícr a prova. 

Chcra Chrifto na Sepultura de Lazaro,& disS.loam q 
fe inquietara muito íeu efpirito- infrcrr.uit [piritu.&turba- 

. r r ■ r ~ j loam.c.ij 
vttfemettpfur». O contrario fe ve nos toimcrtos da Crus, 
pois efpirando o Senhor naquelles toimentos, dis o T(xto 
do meímo S. Irlo q Êtregara o efpirito cõ muito ícc< go; in- 
clinato capite iradiditfpiritu. Qpal he a rezão di fta diveifi- 
dade,quãdo Chrifto entrega h fia vida,tudo he ícccgo,& tu- 
do perturbação qtãdo chora quatro lagrimas. For ver.tora 
cuftarlhchia mais a Chrifto o chorar, i] o morrr r? Sim;pciq 
quando morre ai'Zétafle,quâdo chora deícobreflej & íendo 
pera o amor de Chrifto t3o grade tormento hfia auzfcia,in- 
d.i ?qlle defeebrirfe pellas lagrimas v£ a íer tormento irais 
cxccfliv0,vem a íèt tormento, cj elle ícm per roais rigoic to: 

JfOI 
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ppr jíÇo q vando íe aua.»ntj, ían focego\tradit>fpiri- 
tu/a, poriffaquinio fe mani/,;lt» , tudo iam tutbaçoens, 
infrcmuit fpiritu. Qjaido fc auzenta por iffo dcícança, 
porque e enfim as auzcucias no amor, oam iam as que ma» 
ooffrndem; quindaíeddcobre poriffo fe perturba, porqj 
o> teílm anhos ao a nor íara &;<qu - mais oyiolentamj,ytot> 
lentaíeoamornotíftjmunho das lagrimas porque iftaso 
defnaturalizam.&otiram doceotro ; nam le offende tanto 
oaroornasfeparaçocns da auzencia, porque as auzencias 
red izem o.amofaocoraçam , ondí tem ofeu domicilio. 

Nor-ty as acçoenscon que o amor íe auzenta, Sc corrfque 
fe deíçobre, quando íe auzenta o amor na morte inclina os 
olhos ao coraçam ; onde poem à vifta, incltnatô capite; 

quando fe deíçobre o mefmo amor nas lagrimasinclina o 
coraçam aos olhos, onde poem acuriofidade ; Vb'rpo.fu,iHi 
eumj E porque rezim inclina , quando fe deíçobre ocora- 
çâo aosolhoífEporq rezão inclina o amor quãdo morre os 
olhos ao coraçam ? Porque no; quis enfinar as diyerfas af- 
çoens com que era tratado quando ausente, & quando def- 
cubctto; quifnos moftrar o amor, que as aççoens da auzen- 
cia o traziam dos olhos ao coraçam, & que asacçoens do 
pranto o traziam do coraçam aos olhos. E fe o amor nas au« 
zencias buíca logo o coraçam, onde tem o centro, inclim- 
toc4pftet 3c fe o amor nas lagrimas fay logo aos olhos onde 
efta fora do Teu domicilio; vbipofitijli claro eftà, q menos 
padece o amor auzínte pois fica no coraçam ,onde tem a 
patria, k mais fe violenta o amor defeuberto, pois fica nos 
olho?,onde tem o defterro. 

O amor chorozo he amor defterrado,he amor ferido} 
bem moftra o amor as íuas feridas, quando chega a dar por 
teftemunho o íangue das fuaslagrimas: Exaquiarezam, 
porque a pedra ferida no dezerto foy figura do amor lafti- 
madoneíte retiroj íempre reparei no enfaíe.com que a Ef- 
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de Marin SonB'\Júma. 

Crirtira cbsrrou àqud a pe dra deMoyles pedernal de fogo. 
Tercutteni bis fcilicern^egrejfx funt aqu* Urgifsimx, dis que , • 
ferido aquclfe pedcrnal,eui ve$dedar chamas, brotara fon- r*f 
tes,pòfr fiQa pedra, cujas entranhas faro de fcgo,porque ha cruxchrtj 
de ler a-Madrepérola das agoàs j ahicflà o cnfalc disDcos nitaBed* 
era ir offtar que combina hum exterior chorozo cora hum '« S*. 
coraçam abrazado 5 Se bv m que niftj copiofa torrente de Georgim 
agoâ« íedeve tambem advettir o fmaj das feridas.Perculie) ^ent,us 

bis fcilicent. JT'''*'* 
O agoa9 do dezerto ! ò lagrimas da foledade! ò fogo ' '* 

amoroz j Íòpídcfialftrido hotel que aos golpes da Crus, 
Cujos myftaios reprezentou a vara de Móyfes fedésfes o 
voflo coraçam cm fontes de agoa, fc nota o voflotorrnen- 
to nas feridas do vofío amor. Percutiens bis (ciUctm:Vfau% 
foram Senhora os gclpes daqu. Ha pedra, dous foram tam- 
bem os rios da voffa magoa. E fc là quando brotaram fon- 
tes fefetiram as chamas: cà ficou o amor ferido, quando fe 
mofltrou chorozo,que (ftes fam os alívios, qde o amor tem 
nas lagrimas': porque cílcs fam osreíícjjitihhos, q acha nas 
penas. Percutiens bis fcilicem, egtejfx funt aquã Urgi/s ima, 

A ultima circtwííancia das lagrimas: foram as da fole- 
dade,cõefta fc aumentou fem duvidao tormento de Maria 
Senhorá crccendotam copiozamente a fua amargura* que 
nem eti fenho palavras peravolo explicar, nem VÒs capaci- 
dade pera o perceber. 

Caminha para aferra da promiffam Onomerozo cárn- 
eo de Ifraelítocoo o exercito dc Ioíuc as ribeiras do Icrdão; 
& ali obrou Deoshum prodígio,qae nos podeta íervir nef- 
ta matéria de exemplosporqiie dis oTexto fagrado,que en- 
trara a arca dcDeos ahorobros de Sacerdotes, & quedivi- 
dido oCr ftal tfn duas tcas fora fazédo a corrente duas alas: 

cjuerieítas pararam algfias agoas a ver aqoella maravilha,Sc 
as outra» cm arrebatada fuga correram aes mares da fole-. 

dadcj 



22 ^ SoUJjdâ -J 

didc; £>u*i*fcriorcs ersnt inm*re foliít*dinisyquod nunc 
vocztur ;n»rtuum defcenderunt, Elh prociflâm da arca do 
teíhmcnto,toy figura da que fizeram hoje os (agrados Dif- 
eipolos de Chafto; mas cm nenhuma occaziam correram 
as agoas com tanto impito,como nefta ; porque fendo leva- 
do na arca de hum tumulo, nam o maná figura do Sacra- 
mento, mas o mcfmo pam do Ceo,o verdadeiro Corpo dc 
Chrift j; 5c íeguindolelogo nam ocampo delofuc, mas o 
exercito íiaquclíos foliados, queapetiçam dosludeoslhe 
encarregara Pilatos aguarda do Sepulchro. Tanto que efte 
fúnebre apparato paflou à vifta daquellas duas fontes q ao 
lordim podiam dar o nome, & aumentar a corrente, para- 
ram algumas agoas fufpenías no que viam, fie outras corre- 
ram atónitas no que admiravam mas foy o curfo deftas a« 
goas tam excefiivo, correram aquellas lagrimas com impi- 
to tam arrebatado, que fe aumentou a íoledade, Sc creceu 
no coraçam aquelle mar tormentozo, i» marefilitudinis, 
quod nunc vocatur mortuitm. 

Notay que o dis Texto fe chama agora mottoj Sc por- 
que fe a própria eftc mar com aquellas denominaçoens? 
Porque cfta headiffercnçaque vay entre aquellas agoas, q 
fe chamam vivas, & aquellas que os marítimos dizcagoas 
morta^as agoas vivas defcreíTcm no coraçam do mar, Sc 
crecem nas prayas, as agoas mortas deícrecem na praya, Sc 
creccm no coraçam do mar; quando o mar leva às agoas 
vivas tem as prayas cubcrtas,& tem o coraçam vafio: quã- 
lo o mar leva as agoas mortas,tem as prayas vafias, 6c tem 
a coraçam muito chcyo: as agoas vivas fazem ofeu mat 
ias prayas, as agoas mortas fazem o feu mar no coraçam: 
Por ilToo mar da foledadehe mar de agoas morta*, porque 
he mar, que no coraçam tem as fuás agoas. Lrobrame 

VireiucAp. Scnhora.quecomparouleremiasavofladorcom a contri- 
**•*#. çam; Sc logo lhe deu também as comparaçoens de mar; 

Mugnx 



de Maria Sanflijsima. o 3 

Magm eH velut niare contriCiio tua. A contriçam he dor 
no peito, & a vofla dor por fcr toda interior, he como con- 
triçam. Mas íz iic como a contriçam por icr interior, & por 
ferdor no peito, que muito,que a compare Ieremiascom 
todo o Occeaoo, porque fe as outras lagrimas que correm 
pêra os olhos tem as metaphoras de rio,as voflas que correm 
pera ocoraçam tem as comparaçoens dc mar. CMagna eft 
yelut mire contriCfio tua. De forte fieis, que no fentimento 

de Maria Santifljma ouve lagrimas fontes, ouvelagtimas 
rios,ouve lagrimas Occeano;: a compaixam fes fonte das 
íuas lagrimas; o amor fes rio das íuas dores: mas aquellas 
fontes, & aquelles rios foram dirivando a fua corrente athe 
fazerem hum marquafiimmenfoefta foledade: inmarefo• 
Itíadinis. As agoas da fonte, & as agoas do rio todas no mar 
temofeunafeimento: as lagrimas do amor,as lagrimas da 
compaixam todas na íoledade tiveram oícu principio j Sc 
íe todas as agoas no mar íe tornam deíabridas, & fora do 
mar rompem tal ves fuaves, todas as lagrimas fora da fole- 
dade fuaviíam aquelle fabor, que na foledade moftram ti* 
gorozo: nos motivos do amor, & nos da compaixam corre 
as lagrimas com aquella fuavidade,quetem as outras agoas 
fora do mar; nos motivos porem da foledade correm as la- 
grimas com aquelle defabrimento,que chega a fer amargu- 
gura. Daqui fe colhe.que nem as lagrimas com a íua com- 
municaçam,oem aeíperançacom a fua Refurreiçam, nem 
a conveniência com a fua Redempçam foram tezoens,quc 
do icnmcnto da foledade fizeffem alivio, antes foram cit- 
cunílancias.queda foledade fizeram tormento; mas pare- 
mos Fieis, que tal veseftes ali vios deixem de aparecer nas 
minhas rezocns.por ferem mortas,& tal ves que o pareçam 
agora milhor em outras rezoens por ferem vivas. Tres pef- 

» foas nomeadamente refere o texto que afilftiram com a Se- jenn. 
ílhora na íua íoledade* afíiftiooEvangelifta; Cam vidifot 
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lefus Matrtm, & difctpulumJiuntem. Afliftio Maria Cleo- 
phe,& aííiftio Maria Magdalena. UMaria CUofrhe,dr Miria 
Magdaleni. E reprez ntadas eftas tres rezoens na boca 
dcftas tres peCfoas tam grandes tal ves que íe íatisfaça o tor- 

VerJ. 2mento,tal ves que com cilas fecalle a (oledade. 

, Entre pois S. Ioam a reprezentar a rezão de conve- 

buicos °'enc'a; ^como 3 ponderou efte grande Evangelifta? Com 
CaldtoTM as «'tcunftancias do nomo, porque Ioam também quer di- 
Grxcftújj s/rpiedozo, & quis moftraroSanfto,qne piedade iam no- 
nominum bre,qual foy a de Chrifto na Red. mpçam do mundo, me- 
interpttra. recia menos fentimento na (oledade j mas fe tfia piedade 
úonem tn quanto mais nobre da parte do amor de Chrifto, tanto foy 
Btblia. majs vilmentecorrefpondida da parte do amor dos homê% 

claro eftà, que efl*a ingratidam ferà motivo pera mais fentir, 
deixay logo meu EvangeliOa cffa cottefania , que vejo Cre- 
Cer muito efta folcdade: dimitte tilam, anima cnim ejus in 
amaritudine tfl. 

Seguiofe logo Maria Cleophe, ponderou arrzam da 
efperança, &fes o feu arrezoado tamb m com as circúnf» 
taneias do nome. Porque Cleophas,qurr dizer gloria,& in- 
finua bem efte nome a que eípera Chrifto a lua huir anida- 
de defpois de íe acabar a rigoroza duraçam a (ua p^rvajmas 
fe quanto hemayot a gloria q íe fe cfpera, tanto mayores 
fam os tormentos de huma efpcrança quem efpera tam 
grandes ditas, claro cftá,que cada inft ir.t dedilaçam paf- 
fara por bum ceculo de penas; deixay k-go i luftre Matro- 
na efla obfequiofa demonftraçam de 1 ofib amor, poique 
avivada a efperança fe aúva tan bem aqu 11» ama gura. 
Dimitte illamyanima enitn ejus in atr.aritudint if. 

Seguioíc finalmente a M ig ial iu po derandoasre- 
aoens das lagrimas, ma-qu m h :vi < & -et finam a Mag- 
dalena. Magdalena qurrd-.zuporiftinzam 
ponderou efta devota molher o n.agmfico d^.qu ilii ^gri- 
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mas pcllo doce alivio,que prometeram a tantas penas 5 mas 
íe as lagrimas na Senhora erteeram a inundaçoens de mar, 
onde tudo he amargura, claro eftà, que nam pode ter lugar 
a íuavidade ; ceda logo efta devaçam , <5c remeta ao 
filencio todojeíTe alivio , porque o mar defte fentimento 
he todo amargozo. Vimitte tilam, anim* enim ejus tn ama- 
ritudinectt. AlTi aumentava aquellasrezoens, & aquella 
companhia o tormento daquella íoledade, que por íflo fc 
intitula efte tormento a foledade na companhia. Efta vem 
a íer a fua definiram,& exaqui a íoledadc por fora, exaqui a 
íoledade tomada pellas circunftancias, mas a íoledade pot 
dentro,a foledade tomada pella fua fubftancia que defini- 
çam terá? Qual lerá o fignificativo de feutormento.?Pcra fe 
explicar o concerto achou a induftria dos homens a infti- 
tuiçam das vofes.flc ainvençam das Eícrituras, hojetanbé 
pella invenção) de huma eferitura, vos hei de noticiar a to- 
dos o fentimentodaquelle conceito. 

Aqui tendes Fieis huma Eferitura tam autentica, que 
vem a fera mcfmaEícritura Sagradaj aqui tendes aquelle 
fagrado livro, onde ferecupilam osdousteftamentosj onde 
íe acham os quatto Evangelhos, onde fe nota o que dis a 
Ley, onde finalmente fe cumpre o que dizem osprophe- 
tas, nana repareis no pouco adorno defte livro, porque fc 
lhe falta o ouro no aceo das folhas, íenam leva diamantes 
no concerto das brochas; 

2{90 efi conveniens lutíibus tile eolor. Ouvid Itb. 

No corpo defte livro nam achareis algum fentido, de Tjijl. 
porque he corpo morto ; mas na eferitura achareis aqutllcs 
quatro, que tem o fagrado texto: aqui tendes o fentido lite- 
ral nas lotrasporque tendes muito que ler,& meditar neftas 
feridas: eftas foram aquelles Carafteres que imprimio o 
odio,fendo prelo a Crus,&oSangueatinti. 

Aqui tendes o fentido moral, porque tende» o fcntldo 
Da" dQ 
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do amorneíiirafgadopdtoj defpois do corpo eftac fem a- 
lento, moftrou aqui o amor,que tinha Icntido. Aqui tendes 
O fentido alegorico porque tendes o femido da Fee nefte re- 
trato; myfterio da Fce fechaniou o Sacramento,porque on- 
de fe crc, o que fenão vè.tudo hc myfterio: (entido da Fee 

fe chama cfte retrato,porque onde íccre aqui lio meíono, q 
fe eftà vendo, tudo he fentido. 

Aqui tendes finalmente o fentido anagogico; porque 
tendes aqui o ob jeito da noíTa cfpcrança. Dizei todos a ef« 
te Senhor,que pois obrou tanto, pêra que eíperaflemos mui» 
to,façaelle por fua divina mifericordia,que aífi como o ve- 
mos na terra chagado, o vejamos noCeogloriozo. 

E pois neftes fentidos vedes as virtudes q cfte Senhor 
vos veyo enfinar ao mundo,neftas virtudes podeis ver tam- 
bém os fentidos, de que fe compos aquelle fentimento, na 
virtude da Fee confideray a viveza, com que Maria Senho- 
ra ponderava onoíToremedio, & a noíTa ingratidam 9 na 
virtude da efperança coníideray as circunftancia?, com que 
elperava a gloria d j Chcifto, padecendo rigor da meíma ef- 
perança. Na virtude da Caridade confideray oamor, com 
que choraria os d;fprezos de feu amado Filho, ficando en- 
tregue aos rigores daqaelk defemparo. 

Elias fam as interpetraçoens daqtiellapena tiradas do 
texto defta Efcrltura ; & pois Senhora efte he o verdadeiro 
livro 11 vida, fazei que os noflos nomes fe imprimam entie 
as miferieordus defte livro* Mifericordia,5cc; 

• UtJO; . i: ■) t wpt.-jq. 6» ■■ '<• 
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LI por ordem dos Senhores Inquiuctórcs efle Sermam * & 
nairi achei nelle couza contra a noífe Sanfta Fcc, ou bons 

coítumes, antes o julgo digno degue feitoprima,, Coimbra & 
Collegio da Companhia de Ieíus 25. de lulhode 1674. 

Trmtfcv A' Almada. 

DOR ordem dosIllufínTsirrosSenhoresInquifidoresviefie 
JL Sírmam,& nam achei nelle couza que repugne anoflaSan- 
tfa Fec, ou bons cuflumes, & rre paiccç n.unc dicro.de que íe 
imprima.ColIegio do Carmo dc Coimbra 3. de Agcltó"de 1674, 

O Doutor Fr. Frdnctfio Ribeyro. 

f .ti «■ ... ... 
T J Ifta a informaçaô podeffe imprimir efte Sermam que fe In. 

a\ xL ' ! Matia dcleu Ama- do Filho, q pregou o Conego da Collegiada de BarcelíosVran- 
eifco de Macedo, Sc dcípojf.de itnpreflo tornéfcara fe cóhftrir & 
dar licença pera correr,& fem elia náo corra. Coimbra cm Meza 
»8. dc Fevereiro de 1675. 

M^oel de MWffâmjk ■ Udy & Attatde de C*(lro. 

/ 'I30/M HG OD?Jy/.hJft JIOTVOC OJJH'* 
f'..Y ci (bsir:iioD as2in os.ru ) 

i\ 'i\m im\ui «m>k\ mj\\ ^ jforten w •}>' 
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SERM AM 
• *• 'mrL 

da maravilhosa invemo,am 

'"ÍT?lu';lzoD -oabic Í?CC 

COM A CIRCVNSTANCIA DAS 

milagrozas Cruzes q aparecera na mui- 

to nobre Viíla deBarcellos, 

PREGADO 

PELLO DOVTOR. FRANCISCO DE MACEDO. 
Conego na Sec Collegiada dadirta Villa. 

Nem poteH h<tc ftgnafacere, qu* tu faces ni/t fuerit 

Veuscumeo. loaan. 3. 

VOSSA Crus, & as voflfas Cruzes (Om- 
nipotente, Sc foberano Senhor Crucificado) 
a voflaCrus,& as voffas Cruzes feram hoje 
as obrigaçoens do dia,& as drcunftanclas da 
folemnidade, & fe em qualquer Scrmam da 

Crus por ferem os rayfterios remontados parecem os dif- 
curfos encolhidos: em hum Sermam onde concorrem tan- 

tos 
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tos myfterios: onde as obrigaçoens, do dia moftrám os myf 
terios da Crus que fizeram os homens pera que padeceáe 
Chrifto, & as circunftancias da íolemnidade moftramas 
Cruzes, que myfteriofamente obra Chrifto pera que vejam 
os homens hum Sermão por tantas circunftancias tnyftcrio- 
(o pède certamente hum Orador Divino. 

Là mandava Deos,que prègaffe Moyfes na Corte.de 
Pharao,& eícuzoufe Moyfes dizendo,que ouonam avião 
de ou vir,ou finalmente o nam chegariam a crer, & q o nam 
tinham os Egypcios portam perfeito , que íc pcrluadiflem 
fallava elle com efíe eípiritoranimou o Deos com apromef- 
ía de alguns milagres cujo poder lhe dava: & que naquella 
fua vara, tornou a repugnar Moyfes, dizendo que aquella 
occupaçam dc Piègador pedia húa cloquencia muito clara, 
& que elle conhecia de fi mefmo era pouco corrente na 
proza. Infta Dcos revalidando os preceitos, & moftrando 
novamente os focorros, dislne que pode confiadamente 
prègar na Corte,& que nem a prezença do Príncipe, nem 
o numero do auditorie o fariam perturbar, porque nunqua 
lhe faltaria que dizer, fechaffe Moyfes a todas cftas promeí- 
fas,& cerra com aquellas palavras. Mitte quem miflbrus es. 
Manday Senhorquem haveis de mandar. Manday a vctOa 
Sabedoria, q pera as obrigaçoens do Púlpito narr. íc reqner 
menos,que hum Deos. E btm Moyles, nam bsftais vc* cõ 
tantas Doutrinas: nam tilais ahi com tantas prometias, com 
muito menos cabcdai accitarsõ muitos o paitido,vedeque 
não he pera rejeitar o p< ègar no Paço ; íe 1 cos vos dá húa 
varatammilagrozs; fe as miihtrres prcvasdoSermam ham 
de feros milagres da vara, como nam aceitais o prègar em 
Egyptoí Como pedis hi>m Dcos peta «-fie Púlpito ? mas fe 
vòs Senhor pondes a Moy'es por pr< ceito,que ha de prègar 
com a vara? fe da vara ha de tirar Mrylcs o que ha de dizer 
cm Egycto da vara que não hcoutra cotiza knàm.avofla 

u Crus 
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' Gtus à Viftl JeíUo'>:i»açam b:m di;<M-jyfes que he n?c:f- 
fario-humAadoc Pmnò*$Cq<»s naavbVhra ofeutallen- 

to por fer humano, cMitte ■quem mi furta es. 
Reparei nas circunftmcias que oecorrerão a Moy- 

fes pera o nam aceitar o partido que D;os lhe fazia. Occor- 
reulheavara na mão como vara, Sc avara na terra como 
ferpente j a vara como vara he figura da Crus, fegundo o 
commum diaer dos Padres, a vara como ferpente he figu- 
ra da Çpuí (egundoo mefmo dizer do Evangelho. Sicut 
Movfés extltívit ferpetcm,itâ exult&ri oportet filias homi- 
tús. Valhame Deos ! tantas Cruzes concorrem no Sermam 
de Moyícsf.Conçorre a Crus figurada na vara > concorre a 
Cru* figurada na terra . • Proifce in terrAm qu* verfa efit tn 
colobrum. Mas feifto a Mayíei lhe caufava temor,*/<*»//«- 

geretMtyfe*. Com quetemor,com quedefalenro nam fu- 
birci a efte Idgar,tfcndo diante dos olhos as mefmas circuní- 
tancias-de que fugia Moyfes. A Crasnavara heCrus tnila». 
groziméíe -dcfoflbeçtj: a Crus na terra Ire,a Criis. myíterio- 
famêtefigurada: <5c íe a Cru; defeub erta em 1 erufalem, Sc a 
Crusfiguraiiem Barcellos fam asobrigaçoens do dia, & as 
circunftancias da folemnidade? Hú aflumpto cuiainvéoçaõ 
hemilragroznpèdc ícm duvida húa narraram Divina. Mit' 
te quem mtffurus efi. 

Aos milagres chama sfagrada EfCrJpcura finais: por if- 
fo quando os Iudeos na fegunda terça feira da Quarefma 
pediam aCnriftohum milagre, dís o texto que pediram a 
Chrifto hum final CMsgister volitmus k te fiqnicn videre: 
EporiíFoNicodemo' quarida lauvou a Chrifto pellos fi- 
nais, dis otext«que o louvara pellos milagres. T^emopote/l 

• huc jtgni fxcere, qutt tufteis ntfi fasrit Deus cum co. Nin- 
guém pode fazer eftes prodígios, ninguém pode fazer «ftes 
finais íenam aquelle qUe tiver a Dfeos milagrozi mente con- 
figo. Milagrosos finais.fam os qnefta Villa aparecem, porq 
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fam aquelles finais a c,uc chama a Eicriptura milagrozos. 
Tunc apparebit fignum Filif heminis ; Enta©v, & jtfere, iflo 
ao.dia do Iu:zo, dis Chrifto,que appartcera hum milagrozo 
final no Cco : 3c que finaimais miiagrezo pode ava que o 
final da Crus,pois cfte heo que dis Chrjfto ha de appapçccr, 
entam, tunc nppxrebtt. E te a Crus no Ceo he milagrezo 
final de Chrifto, porque nam íetà também final de Chrifto, 
a mcfma Crus natrrra ? Se ninguém pode lahir com eftc 
final tem ter a D-.os configo. 2ijfi futrit Deus cumit. Sain- 
do efte campo com tantos fina)*-, apparcccr.do cfte citio cõ 
tantas Cruzes? Secftarà Deosaqui pretente > làfenam du- 
vida, mas qual ícrà efta Tua prezença he,o que te pergunta? 
Efta pergunta,que he muitodeficultoz3:&a fuarefcluçam 
que ha dc fer cora grande novidade, terá todo o empenho 
defte Sermam de tal íorte que fendo o dia da Crus, íc fendo 
a (olemnidadedas Cruzes, nem nos afafteremos htm pon- 
to que pede o dia, nem faremos huma breve digreçam do q 
eftà pedindo a folemnidade, a matéria bem í,e vèquebe dc 
milagres, & por Jobre natural ntccílita pêra íeporderar dc 
muita graça, peeamela por intçrc* ffan> da Mãy delia. 

AVE MARIA. 
SEndo efta matéria tam íabida, lendo tam certo que o 

final da Crus apparecido in folimento na terra he htm 
dos mayores milagres da Omnipotência deDcos: nam fal- 
tou quem duvidafle deftes finais,3c naõ faltou qu<-m dict fle, 
que tiam eram verdadeiros: o que foppofio argumento af- 
fim j oueftas cruzes que ve*ios fam cffeitos da malícia do 
Demonlo,oii iam illuzoens da vifta do homem, ou me ha- 
veis de conceder que o Demónio figura maliciofamente et- 
tas Cruzes, ou me haveis de dar que os neffos olhos fe en- 
ganam, quando as reprezentam ; porque fora da Omnipo- 
tência dc Deos eu nam veio outra couza, a oue fe pefla at- 
tribulr eftamaravilha. Prlmeiramêteh« certo q o Ccmcmo 

E com 
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com toda a fua malícia nam pode formar eftas Cruzes porq 
hccoufatam indecente ao cuidado da Divina providencia, 
que nam permittirà Deos nam podeffe o D monio íemcac 
eíTe engano nas adoraçoens da Crus íagrada. 

Sempre reparei em que permittindo Deos que as mais 
das maravilhas que obrava pella mam de Moyfcs,as obrai» 
íe o Djmonio pellos Magos de Faraó convertendo cftes a 
fua imitaçam, as varas, em ferpentes,nam confintio Deos q 
fegkjriaflemmukotempo comefta maravilha, porque dis 
0 texto que a íerpente de Moyfes devorara » & deftruira as 
íerpentes de Faraó; Std deveravit virga Aaron virgas eori, 
Preguntoí Nam permitteDeos q os Magos de Faraó fayam 
com aproduçam dasrans? Nam permitteque fayam com 
a convtfrfaô do Nilloem fangue? Se cftas maravilhas obra- 
das peHo Demónio as efli Deos permittindo, como nam 
permitre a coníervaçam daqudla maravilha? As varas con- 
vertidas em ferpentesapetlas aparecem na terra,quando lo- 
go a íerpente de Moyfes as traga,as devora,& as confome? 
Si 5 8c noray are2am a'vara convertida em íerpente hera fi- 
gura da Crus como remos dit©,& perftkttndo Deos que o 
Demonioobfe outros finais aparentes :a reprezentaçaõdef- 
ti% ou lhonam p»rmitte v ou permittido lho nam confctva» 
Virgt Aaron devorai it 'virgat eorurh. 

Nem ao Demónio pcrmhie Deos aconfirva^am dei 
tes finais,nem a noíTa veneraçam badepermittirâsilíuzoSs 
deite engano. Buicou Adam divindades naqu* lie lenho; 
cuja fruirá foy a perdiçam do mundo, & pondera a Igreja, 

que andara Deos tampuntualnas melhoras dcfte tronco,q 
entalhara togo o final da Crus cortiças defte madeiro. Tpfe 
fignum tunc notavit, dam na figni ut jaheret, Pregunto» 
Qual foy a rezam porque Deos pos o final da Crés naqucl- 
|etranco, onde enganofamente btrfcoa Adam as venera- 
çocnsdo fer Divino* E(U dada a rezami buícou Adam eo- 

ganoíá- 
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ganofamcntc divindades cm hum lenho; attrrbuio enga- 
noíamcnteahuma arvore as adoraçoens do ler Divinoj 6c 
porque ifto nam era obra.com q íe gloriaík o engano,nof- 
trou Djos qui sò no ícu poder podia ter efla maravilha o 
principioipfeUçnttmtttncnotavit, aOTi o mandou Dcosòs 
primeiros enganos do homem nas illuzoens da Crus, & al- 
fid;gocutamb.m que fe o noffo engano adorafle eeftas 

Cruz .s algfia illuzão tabuloía.jà Deos íe dera por obrigado 
a illuftrar noflos olhos, já D.os íe daria por obrigado a def- 
truir eílc engano, Virg* Aarondevoratit <vbrgas ror um. 

Tenho provado as duas propofiçoens de meuthema: 

tenho moftrado como tftas Cruzes, nem o Demonio as h» 
brica, nem ailluzam asreprezenta. Ifto provado formo afli 
o rigor defte fyllogifmo. Ninguém pode obrar finais mila- 
grozos íem tera Dcos prezente: Sed/iceff, queefte;«ampo 

obra finais milagrofos: logocfte campo logra as prezenças 
de D.os. A mayor defte íyllogifmo fundaffe nas palavras 
do tema: a menor eftà provada a coníequencia parece in- 
falível, neceífita contudo de huma grande explicaram pera 
íer entendida. 

Por hum de quatro modos pode citar Deos em huma 
creatura,ou pode eftar por graça,como eflà nos Sar.ôos: ou 

por dignidade como cftànaCrus,ou por prezença coir o ef 
tà no Sacramento, ou por verdade como eftà naFee. Eftes 
fam os quatro modos pellos quais Deos particularmente 
pode eftar hoje no mundo: iftofuppofto, fuppoftoqueeftà 

por graça nos Sanftos: preguntoj Se cftarà aqui algum Sar- 
âo enterrado,do qual efte jaDeos fazendo eftas maravilhas? 
O juizonam parece humano,mal peratudonosha dcvalcc 
o fagrado Texto. 

.*• Sepultouíeaefpofaem vida, retircufe aos afagos da 
Divina prezença,&começou a dizer: Columba meatnfor* 
mnibus fttr* oflende mihi factem futm: Eípofa minha,que 
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eftais em asbovedasde hum tumulo, vòsqueefiais metida 
nos mármores de hum fepulchro, lahi, que vos quero ver, 

moftray a face que vos quero glorificar: Ptegunto ? Tanto 
cuidado poem Deos em moftrar o fepulchro da Eipoía? 
Tanto cuidado cm que a conheçam? ò nam vedes que af- 
fiftenefta alma por graça,como havia de permitir que o ícu 
corpo viveffe eícondido rmhuma íepultura. Por itfodis. 
Qftendc rr.ihi f&ciem tucim : po que uam permitte Deos que 
a reliquia de huma alma, em qu; afiifle por graça tíkia ie- 
pultada em ovdepofitos do cfquecimenro. Se eftc dilatado 
campo que vedes fora íemeterio, como alguns diceram,dc 

maríyres gloriofos jà Deos havia dc ter moftrado íuas me-r 
moráveis relíquias, porque nam he menos cfficas o cuidado 
com que zela oaplaufo dc fuas honras. 

Quan to mais que o fazclo Deos agora, já nam era tra- 
tar Jo credito dos Sanítos: era acudir ao abono dc feus dc- 
cretos; hua das coufas que Deosrem decretado,hc nam fa- 
zer couza no mundo que pateça fuperfluidade, cfte he há 
dos acertos grandes de fua fabedoria, & eftchc hú dos gra- 
das abonos dc íua efeolha: Daqui tirou S. Ioam Chri ofto- 
mo a rezão, pêra que Chrifto nam convertcíTe as pedras em 
pam,cómo Ike pedia o Demonio. Pote ff de lapidtbus panes 
facere, quiaqu.u conyertit in vinum: fedftgna fida prajian- 
d.i nonfunt dolii^ftd irtdenti. Os milagres dis oban&onão 
íc ham dc obrar por amor de hum coraçam,quc engana,/c« 
nam por amor de hum coraçam quecreoque íelheenfí- 
na. E a rcz:n» difto, he porque os milagres que íc obram 
por amor do hum engino.tem o fim occiozo,& cs milagres 
q te obram por amor de hum afil-nto, tem o fim verdadeiro, 
& Di o> nam obra, nem coftuma obrar milagres pcllo q he 
/uDerflurj obra fi prodígios peHo que hemciflari©, StgnA 
pdei pr*Jl,tnd* funt non do lis+ftd crede fui. 

Se cõcftcs finais intcntaffcDcoi moftracnos a relíquia 
ta.íh •, 
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dc algum San&o nam o tendo feito ategora, & continuan- 
do Icmpreosmcfmos prodígios, quem duvida que obrava 
jà hoje milagres pot hum engano: quem duvida que o fim 
deftes prodígios era já hoj« ociozo. Os finais diriam hu- 
macoufa,& Deos intentaria outra; Os finais diriam cuque, 
ro moftrar: & os intentos de Deos diriam,eu não quero deí 
cobrir, & nòs entre eftas opcfiçoês preguntariamos a Deos, 
A que fim Senhor fazeis eftes finais; & Deos ou nes nam ía- 
beria reíponder, ou arguido pellas noflas rczoês confeçaria 

que ociofamente os chegava a obrar. 1 odastftasconiequg- 
cias Iam muito indecentes,& muito impróprias na íabedo- 
ria de Deos: logo os antecedentes, em que Ic fundam nam 
iam verdideitos: nam eftam aqui logo as Relíquias dc al- 
gum Santto,nem Deos aqui affifte com aquella prcacnça q 
teftemunham outros prodígios. 

Segunda pregunta: Eftará Chrifto pot prezença dc dig' 
nidad. > Eftarà ncfte lugar algúa Relíquia dc lua Crus, cuia 
dignidade o Senhor abone com eftes te ftemurhos r Pera o 

não crermos tenho ainda outra mayorrezão. Fala o grande 

Profeta Iíaias na Refurreição dc Chrifto,(egúdo a iniap«v 
taçam de muitos,&dis. Egredietur virga de ratice ItJJe, cr 
fios de radice ejus afeendet, dis que brotaria hua vara co rc- 
írczcntaçofc dcCc.ro,&qmcaiahújflormirais d fla va- 

ia. Por cfta flor entédc Eucum meo a humanidade d.CfctU» 
to na fua Rclurreiqare, & .affi toma aqucllas palavras uo 
Píalmifta aplicandoas ncfte íentido. rcforuit caro ^.Mas 
contra cftctextoalTi interpetrado tenho cu h"a&ra£dl.^ 
vida: íe por cfta flor k entende a humanidade de Cn.iílo. 
flcr que como princefa merc ce o cetro entre todas as f.O:Cí; 

porque fenam. pinta tfta flor nos remates do Cetro, que 

affi ocoftumam fazer os Príncipes do mundo: logopoi to- 
das as circurftancias parece muito imprópria elta pmt«- 
ra dc Iíaias : porque ou Iíaias pinte as flores como nsccO/ 
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nacen.o lu^tr d »s fiorss q j; nacem he o rem at; da vara,ou 
pinte as flore, cotio fecoftumim pintar: olugar das flo- 
res que Te pintam he o extremo dj Cetro ; mas porque 
rezão traçaria a pintuca defta flor ograndeProfeftaí" Porq 
nam pinta efta fl ir ao natural íènam ao milagrozo, nos re- 
na ates da vara, & nos extremos do Cetro tem feu lugar as 
flores qa» nacem, ou aquellas flores que naturalmente fc 
pintam, porem as flores q;ie refucitam nam devem de ter o 
meimo lugar; & qual ferâ diOTo mcfmo a razam? Qual feri 
a rezam porque refucitandoChrifio como fior Divina nam 
relucita ao natural das flores? qual Terá a rezam porque não 
aparece efta flor no remate da vara? porque fendo a Crus de 
Ctirifto a fua vara: fendo a fua Crus oCetrodaquelIa flor- 
por iffo enfeita de flores a rais da vara por tratar com decen- 
cias olugar da Crusj (frjlos deradiceejus xfcendet. 

O lugar onde efta arvore da Crus tem as fuas raizes,fas 
Dcos Senhor noflo hum paraizode flores; fenão dizeime q 
ugar bjfeou Deos no principio do mundo pêra colocar a 

figura de fua Crus? A Igreja o conta: hxt tft xrkor dbnifsi. 
mx tn Pxrxaijímédio cituxtx. E fe a figura de fua Crus nam 
permite Deos fenam entre as flores de hum paraifo, fe nefle 
campo eftivera hum piquenogarfo do mcfmo tronco, co- 
mo vos parece que eftaru efe campo» Aqui madrugariam 
as flores,aqui v.g.ariam as eftrelljsj aqui fe ouviriam os an- 
jos. Aqui íe enlevariam os homens; nam heacõmodaçam 
de meu^.zo, hô palavras expreffas do fadado texto: Lm. 
date Cs.lt quonum mtrericordiam fecit Dominus, fMUto» 

extremx terrt, refonxte montes Ixudxtionem fxlttti. X omne 
H«*megitV$9num redemit Dominus Iacok: Vem a dizer- 

dTJL J°S,Cant3y "?°'1tcs>rdonay & fejaÔ as letras 
nemrT j? °!|loavotesdetodoolenha. Laudxtic 

vu£ t Tl "TZ''"- Reparo* wmbaftalou- var parte dJte lenho,todo ha dc fer louvado, todo ha de fer 

aplau- 
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aplaudido? Si, dis a Eícriptra, &. ífio por duas rczocns.: 
quonism ftitt Vtn/ir>us nifertccrdiem: quotiietu redemit 
Don.mus lacot: Poqiit fcs Deos a fua milericci dia,porque 
reino Deos a lactb, ccirc o lenhodaCrusfoyOinftrumC- 
to da Rtdcir pçam do hon é,« iro 1 ftc fagrado fcy o triun- 
fo dc íua aúkiicordia nao conterte q di fie Lenho le perca 
húa sò psite no mundo, & periflodeíccbre te do olenho 
com repetidas vozes. LaudateCa.lt 5 julilate extrema ter- 
r*:refonate montes UuA»tionem faltus, fromne ItonÚ ejuf. 

Cento, & trinta anr.os havia q o lenho da Crus citava 
encuberto, efcondido,& fepultado debaixo das memorias 
de hum templo dc Vénus,& fendo tantas as diligencias que 
fcs o Demonio pera o encobrir, lá bulcou Deos meyos bem 
extraordinários pera o roanife fiar: ouviramíe muficas,apa- 

receram Anjo?: abalaram Íem2geflades: obraramfe prodi- 
gios, veyo San&a Elena a Ierufalonvconvccou o Patriarca 
da mcfma Cidade, foram todos cm prociflam ao li gar do 
templo, cavaram os al cerces, & quafi rocertro do t dificio 
acharam tres Cruzes, que comeflaconfuzam intentou o 
Demonio cícondcr o infliumento do noflo rciredio, mas 

nam faltou Deos com os milagres, pera que fe dcfccbnfle 
o theíouro tam pucioíO,porque aplicandoíc por ordem do 
Patriarca todas as tres Cruzes ao penoío achaque de huma 
molher; logo afaude milagrolamcnte riftituida tr oftrou 
qual das tres era a Crus verdadeira. Exaqui 0$ finais,exaqui 
os milagres: exaqui as diligencias,ccm que Chriflo coíh ma: 

de/cobrir o fagrado Lenho dc fua Crus, & nam fendo dei- 
ta data os milagres que vemos ncfte venturoío campo,bem 
fe infere nam tftar aqui Deos por prezença de dignidade, nê 
cftar finalmente aqui o thefofto de fua Crus. 

Soppofioque naõífà aqui Deos por prezet^a de dig- 

nidade, tan bem heclaro n?m eftar por prezença de Sacra- 
mente j nam faltou quem dlccflc cfíarao Sacramento tkõ- 

d ido 
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dido nefo campo trazendo pera ifibcerta tradiçamde hua 
batalha , que com os Mouros tiveram os Carholicos d^íla 
província, acrefcentando eícondera as eípecras Sacramen- 
tadas por temordofacrilegio,ofacerdoteqaeahorada ba- 
talha aiTiflia na celebraçamdcf3nto facrifâcio. 

Con licença porem de vòs, tara authorizada,nem efl* 
rra dição he confiante,3c pofto que o fora, jà. Deos nam per- 
mittiria o fegredo de tanta maravilha.porque attendendo as 
circunftancías defte citio repugna, com cila narraçam o eí- 

t fa grado texto. Sempre reparei muito buícar Chrlf- 
to pera inftituir o Sacramento, nam qualquer lugar, fenam 
hum Cenáculo bem apartado; o/iendet vobti, disomefmo 
Chrifto, Cttucidum mxgnamJlrAtum, & ibt pirite. crece 
mais o meu reparo com o que dis Nudeu, cuja authoridadc 
he inviolável taefta matéria. Porque dis fero Cenáculo a- 
quelle fobradomais alto,& mais levantado da terra, onde 
os Hjbreos coftumavam ter a peça da melhor falia» ifto af- 
fí fupofto fundo o meu reparo com o Doutifsim® Mendô- 
çi, feliz ornamento da Companhia dc lefus nos Reynos de 
Portugal. He poífivel meu Deos, que per* nacer bufeais hfi 
precipício, pera viver hum dezerto, pera triunfar hum 
patíbulo, Sc pera vos Sacramentar buícais hum Cená- 
culo? Se pera o nacimento,fe pera a vida, fe pera o triunfo, 
nam tratais das mageftades do lugar ;como tratais deqfeja 
o lugar mageftozo pera o Sacramento? Porque nam fia o 

Sacramento d-qualquer lugar. Pera a prezença defeu Di- 
vino Corpo bufea Chriíto os aparatos de hum grande Ce- 
náculo: Ostendet vobis C<n4culnm mAgnttm ttrttum. Nefta 
rezio que hecommua fundo eu as particularidades da mi- 
nha rezto: íe Deps zela ranhos lugares do Sacramento,que 

pera a lua infriruiçambufcou unicamente grandezas, def- 
prezanioas toda a fui vida nefte mundo» Se quando fazia 
e.tuda nas hamlldades pera o exemplo da vida, bufeouas 

fobc- 
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íobcranias pera o culto defte ir.yftci io ? hoje que glorioío jà 
lenam permitte íenam a veneraçoens;hoje que exaltado sò 
procura que exercitemos os primores da nclTa Fee, como 
havia de confentir eftiveiTe ha tanto tem po fepultado, o Sa- 
cramento indecentemente nefte campo? 

Ainda efta rezão fe reforça mais com aquelle exem- 
plo dos Anjos da Reíurreiçam. Preguntatam os Anjos a- 
quellas devotas molhere?, íebuícavsm o corpo deChrifto 
com os olhos no final daCtus. Iefum qu&rtús Cructfixum, 
& acrefccntaram que nam citava alli o corpo, mas que alli 
eftava o lugar onde o tinham pofto. Surrexit non ett hict 

ccce locus ubi pofuerunt eum. Não eftà aqui o corpo, mas a- 
qui eftà o lugar,onde o puzeram ? pera teftemunho da Re- 
íurreiçam nam bafta o pregam dos Anjos/1 Pera q mcftram 
o lugar as Marias? Pera que o venerem, pera queorefpeité, 
& pera que o adorem como fediceram cfte he o lugar, cm 
que íe collocou tam Divino corpo, rezam he que venereis 
tam fagrado fepulchro. E fe ao lugar do fepulchro onde sò 
tres dias efteve o corpo de Chriflo, baixam os Anjos do 
Ceo que o venerem os moradores da terra; íendo efte cam- 
po ha tantos annos depofito do corpo Sacramentado; que 
ptegoês do Ceo nos nam enfinariam o feu refpeito, pello q 
feinda hoje buícais corpo deChriftopellos finais da Crus, 
lefum qu&ritis Crueifixum. Reparay que vos dis S. Marcos 
naoi eftar aqui nefle lugar efle Divino corpo. 7(e» ejlhic. 

Nam eílà nefte lugar Chrifto por prezença porque não 
cftá nefte lugar o Sacramento: nam efiá por dignidade,por- 
que nam eftà nefte lugar o Lenho da Crus; nam eftá por 
graça,porque nam eftà nefte lugar a Relíquia de algfi Santo: 
como eftá logo nefle lugar, porque ninguém pode fazer ef- 
les finais fem lograr a prezença deDeos: Ucrr.o potejl hte 
Jtgnn facere, nifi fuerit Véus cum eo. Supofto que efltsfinais 

nam nos moftram a prezença da graça, iupcfto que nos náo 
F íigoifi- 
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fignificam a prezença da dignidade, fupoftoquc nos nam 
prometem a prezença do Sacramento: labeis o que nos tef- 
temunham eftes finais prodigiofos? teftemunham a pre- 
zença da Fec : aquelia prezença que Chrifto tem nos a&os 
danolía Fee,como verdade infallivel,iSc comoobjeâo ine- 
fável defles aftas, efla he a c| publicam os finais deftas Cru- 
zes*. fam as Cruzes de Barccllos, hum claro demonftrativ© 
da prezença de Chrifto,em quanto eftà prezente a noffo en- 
tendimento comoíumma verdade. 

Mas direis que pera cfte firo mais aptos pareceriam ef- 
tes gloriozos finais (e íe viffem noCeo formados em lus, sò 
que mofteandofe na terra figurados em fombra, (porque as 
cores,com que fe figuram eftas Cruzes nam iam outras fc- 
nam as de hunu fombra, que como efeuro matizem cam- 

po amarello vay diftingnindo a forma daquelle bizarro ef- 
tendarte)podendofe diz -r q. em profética relaçaõ deftes pro 
digia>', entrou na Igreja Catholicao íagrado metro daquel- 
le hymno, Vexilí Régis prodeunt, fulget Crucis myíterium- 

tornando à duvida, refpondo qjiemais proporcionadofig- 
oificati/o da Fee he o final da Ctus figurado na terra, do que 

podia fero mefmofinalreprezentado-noCeo: a rezam he 
porque a Crus na terra he o final daquelle juizo, em que a 
Fee fe abraça;, a Crus noCco he final daquelle juizo, em q. 
que a Fee íe julga quando Chrifio vier a julgar os dcffeiròs 
danolía Feemquelleultiaiodia, em que íe ha de acabar a 
Igreja h<im do. finais que ham de aparecer nefie iuizo, feri 
■aftul Di Crus; ttwc apAtebiífignumfilij hominis: nam he 
lago aCru< ooC_dfi.nl, que tefterounha-aumentos , pois 
fijwfka os fios d< Fce,que íe julga, na terra fi: he o teftemu- 
nhoque promese aumentos grandes, pois fignifica a dilata- 
ram da Fee,que fc propaga. Sabeis qoem o ha de dizer.não. 
he menos a uth-orizado fiador, qpe S. Leam,. 

Nota o S» Pontífice entregar Chtifto a fua Crus a Sim ao 

Ccrinco» 
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Ceriftco, & dis que toy pum fwai da lua Fee aumentada na 
aCeitaçam das gctes: ut talifaão prujign/iretur+enttZfidet: 
Supoftj a ius que nos dá a primeira Cadeira da Ig cia, entro 
aponderar huma circunftancia, com que a Efcnptura falia 
nefta entrega d3 CrusdeChnfto. Àngariaverunt Simonem 
quendam venitntem de villa,(jr portâvit Crucem poli lai. 
Notay fieis que naoi ha paia vra na Eícriptura que Careça dc 
myfterio; Quando o EípiritoSanflo quis moftrar alegori- 
camenteos aumentos denoda Fee, dis o texto que os roof- 
trou dilpond® que a Crus de Chrifto íe entregaíTe a hú ho- 
mem natural de huma Villa venientem de Villx. Poiq não 

ao natural de huma Cidade, porque nos dava jà a confide- 
rar,em que os naturais de huma Villa receberiam osir.yfte- 
f ios da Crus como finais infalli veis do auirêto da nofla Fee. 
Vt tdli faCíopr&fignAretur gentium fides. Dentro cm Icru- 
íalem havia homens que podiam levar cfte gloriozo bra- 
zam.mas Deos,que nada Te move íem a íua difpofiçsõ, dif- 
pos que hum homem pequeno levafle aquelle timbre, poiq 
nas limitaçoens daquelle povo, queria Deos decifrar as grã- 
dezas daquelle myfterio. 

Quando íacob abençoou os dous filhos de Iofeph, dis 
o texto do Gjnefis q cruíara as mSos em favor dc Ephraim, 
que era o filho menor. Aquellabençam de Iacob foy o fi- 
nal,como dizem todos,da vinda de Chrifto,& do augmen- 
to da fua fee: por iflò quando o Saníto Patriarcha ouve de 
prometer eftes augmentos naquelie final, nam deu a Crus a 
Menaccs, que era o primogénito,deu a Crus a Ephraim que 
era o menor dos filhos. Fr ater ejus minor, tnttor tritillo 
fimenillitts crefcet ingentes. Notáveis palavras, & que no 
ícntidodaaccommodaçam, encluem hum grande louvor 
defte nobre povojouveffe Dcos com os mais povo? de Por- 
tugal, aífi como íe ouve Iacob com os cutros filhe: a todos 

©- filhos deu hcoba íua b;nçanv todas as terras de u D us 
f 2 a lua 
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a íuafelicidade,potSafelicidade de BarceIlo',a fua benção 
he béção de Efraimj nas Cruzes defta bêçáo piomete Dcos 
a propagaçam da Fee Catholica. Sernen tílias crefcet i»gen~ 
teSy quedosinftromentosque parecem mais impropoicio- 
nados,coftuma Deos tirar os effeito mais milagrozos. 

Peta que le intenda milhor a gloria, que deftss finai» 
participa efte povo, quero coroar com húa quedam cftedif 
curío. Qje final pod; j confervar Dcos mais glorrozo nos 
teftemunhos da Fee,o final dj Crus,ou o myfterio do Sacra- 
mento^ Eu nam difputo qual dos dous myfterics íeja mais 
gloriofo, porque bem conheço que myfterio por myfterio, 

mais glorioío, myfterio he o Sacramento, porque con- 
tem toda a gloria na real prefcirça de Chrifto, o que nam 
rem a Crus, porque a Crus nam contem em G a prefença 
de Chrifto , flf sò tem a reprefentaçam que lhe dá eoda 
a dignidade : logo como myfterio mais gloriofo he o 
Sacramento j mas como final da Fee qual deftes dous feri 
omaisglorio'o? Miis gloriofo final da Fee he a Crtr do 3 
he o Sacramento: porque o Sacramento he final da Fee, co- 
mo recupilaçam de maravilhas ^ a Crus he final da F:e, co- 
mo patíbulo de afronta?: Sc tirar maravilhas de maravilhas 
narn ta gloria, tirar maravilhas de afrontas, iffo he omni- 
potência; Qiie fi^oifique Efcos os aagmentos da (ua Fee cõ 
hum Sacramento,que fempre foy trono de Mageftadef, iflo 
nam fc admira f ma< que fignifiqoe grandezas com hfi inf- 
:romento,que f>y caftigo ck culpas, iffo he o que fc venera; 
íirar de inílromêios improporcionados efteitos milagrozos 
he o timbre da mayor glorra de Dtos, & hefrm duvida o 
brafam dos ma yores créditos defta Villa: Ia&efle logo a no- 
bre Villa de Sambem na coníervaçam do miis gtoriozo 
myfterio, que cila de Barcellos fepode hCtit narepitrçaro 
do maisfoberano íl*nificafivo(adòrc aqudla o Sacramento 
incorrupto, 4 ahi poflfue hua notável benção, q eíía venera 

bum 
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hum final prodigiofo, & ahi logra húa tíngular felicidade. 
frater ejus minor, maior critillo. 

Temos vifto como a repitiÇam deftes finais fignificaÔ 

as verdades da noflaFoc, fie como pcrateftemunharaquill* 
preíença multiplica Deos cftas Cruzes; Rcfia por Epilago 
repetir qual das partes dcftc povo he a que leva ventagens 
nos créditos daquella bençam confta o miílico corpo dtfta. 
Villa de veneraçoens Ecclefiafticas, porque confta de húa 

infigne Collegiada,confta de mui nobres logeitos, porque 
confta de famílias grande?, confta de induftrios pkbeos,pot 
que confta de hum vulgo induftrioíamente dilatado: Eftas 
iam as partes,de que fe ccmpoem o corpo defta Republica 
onde os menores correípondem aos pes, cm q fe lutlrnra o 
pozo: os nobres ao peite,em que tftà o principados Eccle- 
ííafticos á cabeça, cm q íe cifra o reípcito, iflo íupoflo, pre- 
gunto? Que parte fe pode ja&ar ccm as ventagens daquella 
bençam,cs pc5,onde rifidem os pkbeos, o peito onde refi- 
dem os nobre?,ou a cabeça,onde rcíidem os Ecelcfiafticos? 
Iacob nolo ha de dizer, pois a benção de Efraim fcy a me- 
lhor metafora defta b.nçam. Dis a Eícriptura, que pera a- 
bençoar Iacob cfte meror filho de Iofeph,aplicou a Crus ao 
lugar da fua Cabeça: Viderts loftph quodpofuifiet pater fuus 
dexteram mànum fuper caput Ephraim. E porque nam a- 
plicou Iacob aquella bençam ao lugar do peitoj nam he 1 fie 
o lugar onde ri lide ocoraçam, que he oprincepe daqui lia 
natural monarchiaí Porque nam aplicou a benção ao lugar 
dos pès, nam he < fte o lugar, onde refidem aquella* psrtes q 
levam opezotodo daquella natural Republica ? A cabaça 
de Efraim he o lugar das ventagens? A cabeça de Efraim bc 
aprirrafía dasbe*çoenií Si, queefta headifterença q vay 
entre obrar comohomem,íc obrar corro Profi ta. Sc os ho- 
mens applicafll-m iftabençam,primeiro bufeariam o cora- 
cam refpeitando aliíonja, porem Iacob como çra Profeta 

applicou 
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applico* primeiro a b^çam á cabeça d, Efraim refpeitãd > 

«« n« EJ:ZT^" d0paVO reprczcn- uva nas putes de feu corpo os citados dofte Vniverío n, 
cab;ç, dEfraim fc figurava o refpciro da Igreja • por Vá 

f2 á:lKab K,ír»«a« priWafias, porq 3 Igr^a d-vc levar fcm >re s< MtaeenSl W £.. j * 
rxm mtnum 

 primarias, porá 3Igreja d-vc 
V Vcnt3Scnsi%rtp*fmfieip«erfas4exum 

.  , fuPer csPHt Ephr»im: com cftcs 3c femclhan- 

^p^sassss^ 

««ssaassstt^ssr 

Sscsssasa^fe 

dí do R P°r Cftí 9»atid^ a outras CollCRia- 
faCr»ll •a TaS Cft1 ncn'iamasdeftas rezoens funda ef- 

Finis Laus Deo, Firginijue Matri. 

11CEN. 
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V nJv?' ír"ein
1í

,w Scr'icres Inquifidorcs tfle Seimam, & V nam achei nelle coi-za contra a nríla Sar-tfa Hc ou bom 

dc"S!dcTí^'Ul80d,8';0<ics"c Coibn»,. 

Francifco d' Almada. 

S 

o Doutor Fr. Francifco Rtbeyr o. 

V P°deirC íniP"®««fte Sermam daJnren- 
ccHos FnnrifrPJCg? ° Concg° da CoMegiada de Bar- cellos Francifco de Macedo, 8c depoij de iropicflo torne pera fc 
conferir com o Original, & fe dar licença pera correr,* |,m11 
nam corra. Coimbra 28. de Fevereiro de 1675. 

^wof/^ de Ada,de dc Cafir0y 
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